Pronto atendimento
Governo instala hospital de campanha
ao lado da Arena da Baixada

MONTADO NO ENTORNO DA ARENA DA BAIXADA, NA CAPITAL, O POSTO MÉDICO AVANÇADO PRESTARÁ atendimento em todos os níveis de gravidade, de pequenos ferimentos a casos de parada cardíaca e grandes traumas. A estrutura será um dos legados da Copa do Mundo e poderá ser usada em situações de catástrofes e desastres naturais ocorridas em qualquer parte do Estado.
Esta é a primeira vez que a estrutura, no valor de R$ 1 milhão, será utilizada pelo Governo do Estado e é um dos legados que ficarão do processo de preparação do Paraná para a Copa do Mundo
O secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, acompanhou na manhã deste sábado (14) a instalação do hospital de campanha, que será responsável pelo atendimento médico no entorno da Arena da Baixada, em Curitiba. Esta é a primeira vez que a estrutura, no valor de R$ 1 milhão, será utilizada pelo Governo do Estado e é um dos legados que ficarão do processo de preparação do Paraná para a Copa do Mundo.

Caputo Neto destacou que a facilidade de montagem e transporte da estrutura permite seu uso em operações especiais no atendimento a situações de urgência, como catástrofes, desastres naturais e acidentes de grandes proporções. “Ele pode ser instalado em qualquer lugar e oferece toda a estrutura necessária para atender a população com agilidade e qualidade”, disse.

Durante os jogos da Copa em Curitiba, o hospital ficará em um terreno na esquina da Rua Buenos Aires com a Avenida Getúlio Vargas, ao lado da Arena. Com capacidade para 35 leitos, divididos em duas tendas, o Posto Médico Avançado prestará os primeiros socorros e estabilizará os pacientes mais graves.

O diretor de Políticas de Urgência e Emergência da Secretaria da Saúde e coordenador estadual de Ações de Saúde na Copa, Vinícius Filipak, explicou que o serviço terá uma equipe fixa de médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem da Prefeitura de Curitiba e poderá atender pacientes em todos os níveis de gravidade, desde pequenos ferimentos até casos de parada cardíaca e grandes traumas. 

“Temos também equipamentos que dão suporte de terapia intensiva até que haja a possibilidade de transferência do paciente ao Hospital do Trabalhador ou a outra unidade hospitalar”, ressaltou Filipak. Esse transporte será feito por uma das quatro ambulâncias do Samu e do Siate, que estarão à disposição no local. Além disso, o helicóptero de resgate ficará de prontidão.

De acordo com o coordenador-geral da Copa do Mundo no Paraná, Mario Celso Cunha, a estrutura garante mais tranquilidade às pessoas que circularão na região do estádio. “É uma estrutura importante, com profissionais capacitados e que dá mais segurança ao público”, afirmou.

Também acompanharam a instalação do hospital, a coordenadora de Urgência e Emergência da Secretaria Municipal de Saúde, Carmem Moura, e os superintendentes da Secretaria Estadual da Saúde, Paulo Almeida e Sezifredo Paz.

